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Bate-bola …

• De que modos as cidades afetam a saúde das populações ?

• Por sua experiência própria, quais as consequências da cidade 

em que você vive/tem acesso para a sua saúde?

• Ao seu ver, quais tipos de serviços ou equipamentos urbanos na 

cidade podem promover a saúde das populações? 



Alguns pressupostos sobre o momento atual …

• Aprofundamento da desigualdade: concentração da riqueza e 
agravamento da pobreza;

• Financeirização: Hegemonia do capital financeiro improdutivo;

• Desemprego estrutural com a revolução tecnológica;

• Perda de direitos (trabalhistas, sociais, humanos) e limites na
“luta sindical”;

• Crise sanitária, ambiental e climática; 



Acelerada urbanização brasileira



Concentração urbana



Concentração litorânea (Tânia Bacelar)



A estrutura urbana básica (Flávio Villaça)

• Três categorias de cidades (metrópoles) brasileiras: 

– Cidade 360o (São Paulo, Belo Horizonte, Curitiba)

– Cidade 180o (Recife, Fortaleza, Porto Alegre)

– Cidade 90o (Salvador e Rio de Janeiro)



A terra como uma mercadoria diferenciada

• A localização como elemento fundamental para
entender o acesso à terra

• O “sonho da casa própria” e os limites da promoção
habitacional via mercado e via Estado;

• O papel do nosso Federalismo na produção das 
cidades – interesses e poderes locais;

• O crescimento da mancha urbana como forma de 
valorização da terra;

• O condomínio fechado como “solução” para a 
desigualdade social (segregação espacial)



Um exemplo no Triângulo Mineiro

Reis, SQ. Um olhar sobre a (des)organização do espaço urbano em Uberlândia: Bairro Morumbi (1991-2002), 2003



Imagem Satélite (2022)



Centralidades na cidade de São Paulo

Nisida, V. Outra luz: alternativas urbanísticas para o  projeto Nova Luz 2011



A questão da Localização e dos “acessos”

• A cidade é produzida de forma desigual;

• Os empregos não estão localizados ao longo do tecido urbano, 
mas sim concentrados em certos pontos;

• Os serviços e a infraestrutura também estão distribuídas de 
forma desigual;

• Os investimentos públicos tendem a reproduzir e reforçar as 
desigualdades territoriais;

• Às populações mais pobres, sobram os locais mais propensos
aos riscos e exposições



O investimento público e a desigualdade

Relatório da empresa de consultoria imobiliária Jones Lang 
LaSalle, disponível em: FIX, M. Uma ponte para a especulação. 
Cadernos CRH, Salvador, v. 22 n. 55, p. 41-64, 2009



Empregos formais
(2019)

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/s
ecretarias/upload/25_Trabalho_2019.pdf



“A segregação é a mais importante manifestação

espacial-urbana da desigualdade que impera em

nossa sociedade”

Villaça, Flávio. São Paulo: segregação urbana e desigualdade. 
Estudos Avançados, 25(71), 2011, p. 37



Vazios assistenciais e concentração demográfica
com altos índices de vulnerabilidade social

Leite, Acosta, Herling, Barrozo, Saldiva. Indicadores de desigualdade para financiamento urbano de cidades saudáveis. Estudos 
Avançados,33(97) 2019, 37-60



Desigualdades territoriais e a saúde



“Seu código de endereçamento postal

é um melhor preditor de sua saúde do

que seu código genético”

Melody Goodman, 2014

Disponível em: https://www.hsph.harvard.edu/news/features/zip-code-better-predictor-of-health-than-genetic-code/



Como as cidades podem favorecer ou dificultar
a promoção da saúde de seus moradores ?

Fajersztajn, Veras, Saldiva. “Como as cidades podem favorecer ou dificultar a promoção da saúde de seus moradores? Estudos Avançados, 30 (86) 2016, 

a. Transporte, mobilidade e atividade física;
b. Produção urbana de alimento;
c. Ilhas urbanas de calor;
d. Conforto térmico e qualidade do ar de 

ambientes fechados;
e. Saneamento



Transporte aéreo X Terrestre

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff1309200916.htm



https://institutocidadessustentaveis.shinyapps.io/mapadesigualdadesaopaulo/

Tempo médio deslocamento por transporte público



Idosos economicamente ativos e tempo médio de 
deslocamento para o trabalho

Bonicenha, RC. Deslocamentos e acesso ao trabalho e emprego de pessoas idosas na cidade de São Paulo, 2022, p. 117, 121



Hospitalizações SRAG x Origens viagens transp. público

Marino et al. Circulação para trabalho explica concentração de casos de Covid-19. Disponível em: 
https://www.labcidade.fau.usp.br/circulacao-para-trabalho-inclusive-servicos-essenciais-explica-concentracao-de-casos-de-covid-19/



Estabelecimentos Agropecuários

Ferreira, JL (Coord.). Mais perto do que se imagina: os desafios da produção de alimentos na metrópole de São Paulo. 2020. https://www.escolhas.org/wp-
content/uploads/2020/11/Sum%C3%A1rio-Executivo-Mais-perto-do-que-se-imagina-a-produ%C3%A7%C3%A3o-de-alimentos-na-metr%C3%B3pole-de-S%C3%A3o-Paulo.pdf



A cidade reflete as desigualdades até no clima

Villaça, F. São Paulo: segregação urbana e desigualdade. Estudos Avançados, 25(71), 2011, p. 43-44



Temperatura da 
superfície do município
de São Paulo

Barros, Lombardo. A ilha de calor urbana e o uso e 
cobertura do solo em São Paulo-SP. Geousp – Espaço 
e Tempo, 20(1), 160-77, 2016.



Índice da área foliar e 
classificação termal de 
São Paulo

Barros, Lombardo. A ilha de calor urbana e o uso e 
cobertura do solo em São Paulo-SP. Geousp – Espaço 
e Tempo, 20(1), 160-77, 2016.



Modelo Causal “Qualidade da Habitação” 

Bonicenha, RC. Envelhecimento na cidade: o caso da Vila dos Idosos, 2019.



Em 2022, quase 370 mil imóveis de SP 
não tinham ligação com a rede de 
esgoto (aprox. 1,5 milhão de pessoas)

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/06/03/cidade-de-sp-tem-quase-370-mil-imoveis-sem-ligacao-com-a-rede-de-esgoto-sendo-maioria-na-zona-sul.ghtml



Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JN0BCY-t0ek&ab_channel=IBGE



Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JN0BCY-t0ek&ab_channel=IBGE



Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JN0BCY-t0ek&ab_channel=IBGE



Onde você vai
viver quando
envelhecer?



Tipo de domicílio particular permanente

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JN0BCY-t0ek&ab_channel=IBGE



Proporção morador tipo de domicílio Apartamento, 
por região do país

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JN0BCY-t0ek&ab_channel=IBGE



Barata, RB. Saúde nas grande metrópoles e populações 
socialmente vulneráveis. Revista USP. 107, 27-42, 2015

Características 
sociodemográficas 
de grupos em 
vulnerabilidade



Barata, RB. Saúde nas grande metrópoles e populações socialmente vulneráveis. Revista USP. 107, 27-42, 2015

Autopercepção de saúde entre grupos em vulnerabilidade



Aguiar, et al. Intra-urban spatial variability of breast and cervical cancer mortality in the city of São Paulo: analysis of associated factors. Rev Bras Epidemiol. 
2023

Risco relativo de mortalidade de câncer do colo do útero (A) e câncer 
de mama (B) em mulheres com 20 anos ou mais (2009-2016)



Barrozo, LV. et al. GeoSES: a socioeconomic index for health and social research in Brazil. PLoS ONE, 15(4),2020 

Risco relativo de mortalidade por doenças do sistema 
circulatório (2006-2009)



Mortalidade infantil pós-neonatal (2006-2009)

Leite, Acosta, Herling, Barrozo, Saldiva. Indicadores de desigualdade para financiamento urbano de cidades saudáveis. Estudos 
Avançados,33(97) 2019, 37-60



Envelhecimento e 
heterogeneidade das velhices
na cidade de São Paulo



População total e população total 60 anos + 
no município de São Paulo
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População 60 anos + em São Paulo por grupos etários
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Inclusão territorial e Escolaridade de idosos ocupados

Bonicenha, RC. Deslocamentos e acesso ao trabalho e emprego de pessoas idosas na cidade de São Paulo, 2022



População absoluta e proporção das pessoas 
idosas na cidade (2017)

Fonte: Bonicenha, 2019, p. 50-51. Confeccionado por Danilo Zillig com projeções da SMDU para o ano de 2017. Mapa Base: Portal Geosampa. http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br.



Principais causas de morte

1. Doenças cardiovasculares;
2. Neoplasias malignas;
3. Diabetes mellitus;
4. Doenças respiratórias crônicas

Tabela: Idade média ao morrer por causas específicas (2006-2016) em São Paulo

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do Sistema de Informação Sobre Mortalidade-SIM/PRO-AIM-CEInfo-SMS-SP. Acessado em: 26/07/2019. Disponíveis 
em: http://tabnet.saude.prefeitura.sp.gov.br/cgi/tabcgi.exe?secretarias/saude/TABNET/apvp/apvp.def. 

http://tabnet.saude.prefeitura.sp.gov.br/cgi/tabcgi.exe?secretarias/saude/TABNET/apvp/apvp.def


População idosa e o “déficit habitacional”

Fonte: Bonicenha, 2019, p. 61. Confeccionado por Danilo Zillig com base na lista de demanda habitacional da COHAB. Mapa Base: Portal Geosampa. 
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br.



População idosa e rede de serviços disponíveis

Fonte:  Bonicenha, 2019, p. 70. Confeccionado por Danilo Zillig com base na lista de serviços da SMADS e SMS e projeção 2017 IBGE. Mapa Base: Portal Geosampa. http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br.



Expectativa de vida aos 60 anos por distrito

• Em Alto de Pinheiros (1) é de 28,7 anos, 
enquanto em Vila Curuça (2) é de 18 anos

Fonte:  PMSP (Cidade), 2020, p. 49

1

2



Proporção de idosos analfabetos e negros (pretos e 
pardos) por distrito em SP

Fonte:  PMSP (Cidade), 2020, p. 39, 27



Proporção de idosos com deficiência visual e 
com incapacidade funcional por distrito

Fonte:  PMSP (Cidade), 2020, p. 63, 71



Proporção de idosos residentes em domícilios unipessoais
e com alguma incapacidade funcional por distrito

Fonte:  PMSP (Cidade), 2020, p. 59



Clivagens sociais

Dimensões em que as diferenças entre o envelhecimento de pessoas
negras e brancas foi mais flagrante:

– Inclusão produtiva (Escolaridade, emprego e aposentadoria);

– Segurança financeira (Pessoas negras maior dificuldade em pagar as contas);

– Exposição à violência (Pessoas brancas mais expostas a violência contra o 
patrimônio, pessoas negras vítimas de crimes contra a pessoa);

– Saúde: prevenção e acesso (Brancos têm mais acesso ao serviço privado, 
pessoas negras acessam o serviço público, enfrentam mais a falta de serviços
e a discriminação no atendimento);

– Inclusão digital (Negros apresentam piores indicadores de inclusão digital) 

CEBRAP. Envelhecimento e desigualdades raciais. São Paulo, 2023.



v Como aspectos sociais intra e intergeracionais afetam a 

saúde das populações?

v Como levar em consideração o território altera a forma de 

analisar / avaliar a saúde das populações?

v De que formas as transformações sociais da atualidade 

afetam o futuro e a saúde das populações ?


